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NEM SEQUER O MANTO DIAF'Jl.NO DA FANTAZIA. 

l 
1 Onereis conhe-

j cer um homem ? 
··--1 

-i 
1 Investi-o ~e um 

grande poder. 

Pittacus. 
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, tüo _sómente de nüo te_1·em d_isciplina <los meios so- /CARAPUÇAS 
Ral mlo agradar aos cactques c1aes, da-se com ti >das as 

1 da Re1mblica. r1ue parecem oufras por identicos moti-1 E' gordo c~mo nm palito 
'que1·ei·c111 ~er os coveiros, vos. 1

1 

E_runciontrlo de estalo 
- f l - ·J E' · - I Nto pma de franganito tao lllll as sao as enxal a- • .... por_ isso que nau ia Com preteos~os a. ser galo. 

as tirania::; realisadas ú das com Ljlle frequentemen- f1mccwn:-11'10 suspenso ou 
· somhl'a da clrnmada lei do te a vão ferindo nesse e- dcmitirlo ljlte não possa a

~,,,,.__....,BRL\IOS hoje for- · afastan~eut.o, lüo ardilo~a- goismo desunle11ado e lou- pont;u· a d(jdo o seu cnr- , 
çadamente um pa- 1 mente mt.erp1·etada e cita- co. rasco. 

PantlHcaodo na tma 
Com o bispo e o sa!tii1J 
Traz a froguezla á rasca 
Por causa d~ capelão. 

rentesis :na pre- 'riamente torcida segundo .Jniz <1ue condemrw ou N:ln é por amor {t He-
tendida apreciação da nl- 1 

as convenicncias dos seus absolva segundu os dita- publica nem mirando a sua 
tima reforma do ensino (H'Í- • executo1·es. No entanto as rnes da sua co11~eie11cia, dcfes~l que se tern secrill
mario. E' qne,outl'a q11esWo : inirpiidades sucedem-se e co11fon11e as <'irc1111sta11cias rado centt-rnas ele la1·es. al
mais palpitante e mais 1u·- os gritus do revolta repe- du caso e restricto ;1us pre- guns dos quaes se11tmn ha
gente se levanta, reclaman- , tem-se e ouvem-se dl~ tu- coitos de lei aplicaveis, <ies- llT-lhes á pol'ta a 111ise1·ia 
do a co11sciencia pulJlica o dos os la1l11s n11111 lo11co <le- pidn de todus os interf's- ctnntotlos 11s seus lirn·cores. 
seu imediato julgamento. sespero de CJLielll se sente ses, alheio a todas as p;1i- N:io. Tem-se simpl~s e u-

Ha. tampo3, se bem ma IembrJ, 
Perseguiu, quem o diria, 
(~or em agosto ou seteml>rJ) 
O Par'co da. froguezia. 

Soube pmm cert~ dia 
P.ir gente com quem falava 
Quo, mesmo na. freguezia, 
Sem mà/,,, se coHsj>irava. 

Na sua tma. a triod1de, 
O g11rdo, o bispo, o saltão 
Arys vim á llberdadõ 
Tomaram rcsoluçh 

De certa casa assaltar 
De noite, pelo esenro, 
Foram a cas1 cercar, 
füan tudo seguro. 

-A par da mais fonni- morrei· à mingua de jus- xües. superiur a tudas as 11icarnculL~ sacrificado á vai
davel ruina financefra, sen · tiça. ê1111eaça~, se a sua tleeisão <fade pessoal, au arnor p1·0-
tP;-se a mais completa ruina l Nenhuma classe po1· se 11fío 1·011fu1·muu corn prio, :'ts <x111renie11cias de 
mora! e d~ caracter. Assim 1 mais_ nobres qne s~jam as 

1 
os dest~jos; ;_1i11da tpie tcw- oc.isião e ús JJCCessiLlades , 

a nac1onahdade se rae sub- funcçoes que lhe esteJ<Hll co- pes, dos 1hnge11t~·s da po- du sei!ª· , . 1 

mergindo num mar de la- metidas na vida nacional litica ora do111ina11te corne- Nao sorn()s uos qno v1~ 
ma, ignominiosamente, e a tem e~capndo â verdadeira ça togu a t.nrnar-se-. ..pci · mos fa~e1· bTatnitameut.e se-

. Entram li dentra e então morte virá inevitavel se o epidemia ele persegu1cües to desse e lka 1H1111eru um lllelha11tes afit·111:1çôçs para Qiio tremenda clluchadetrar 
remedio mio fô1· prouto e 11ue veem assola11do o paiz. pat'a a pn1n0J11·a vaga 11as ;itrni1·1rios a simpatia on a Prendem opas e gnlão 
decisivo. I~ de todas a n1:1is feroz- demissões a '51..,n(;eJe1·. adrnirnçüu de quem quer Prendemª eruz e a caldc:ra!' 

A imprensa do paiz sem mente abtGada, talvez pol'- i Se o facto se repete é q11e seja. s,fo dernn$iada- Neivri. 
distincr,ão de partid(ls, rem que devia ser a 11iais deli- ent.:iu imediatame11te c1do- 111ente graves e pesadas j . . . 
ha muito clamando justiça! cada111e11t.o respeitada, tem 1'.ado ... (flllru os de111itill11s. para qne as t.omemns á gui- I prn1ano 1la Co~ta i11t1tula-

A propria «l\lontanliall, sido e vae sendo a rnagis- E u q11,; se p;issa co111 es- sa de reclame aus princi- . do: «Pela .Ju-;ti!;'J,», «Como. 
o orgão democral.ico da ci- tratura judicial. tes funci1J1ial'Íus q11e ÍOI'- pios que professa mi is.

1 

1 ~e. encarc_eré~ e demite um 
da de Invicta, a <lesneito do São imensos os m;:g1s- 1uarn u 111a classe 1 iurncru- O <JW:! deixamos dito é JllIZ de dlt'e1lo». 
seu pronunciado s·ect~ris- tl'ados suspensos e dir11iti- tica <pte e111 todc1s os pai- a si11tesd do <1ue temos li-1 Este ... dis.ti11t.n_ 1_rrngistt·a· 
mo, tem sabido honl'al' u'- dos pm· tlesafectl•S a·i l'C- zes, U C'll1 tudos OS tl'lll do SO!Jl'e u <1Ssu11t~, e ain- f do que llaO ü. P?3ttrvam~?te 
este ponto a sua elevada gimen \'igente, 11uaud1J 1~ pos foi a mais respeibdn da ult1111arne11te das1111;w1.:is- 111u d~~:-:1..:u11lier1d1~ 110 toro 
miss:1o social, apontando certo que m1111 e111wnH: uu- e a 111ais i11depe11d~11te, pe- s(ies 1pie uos d1~ixo11 a lei- porlugues, sul'l'eu a a~ron
ao governo ns iniquidades mero de casus u seu afas- la 11at11l'eza dos ::;e1·viçns <pie tul'a do sahiu e duuto juiz ta rle se \'er preso e lalsa
contidas, as violencias, e tamento ou demiss:io deri,·a llie calJrm1 11a ed11c;1('.:l11 u dl'. r\ nlt 111iu Angnsl11 Cris- Jlll~11t.e at:w:.adu d1! de:-;afe-
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E 

REVIST1\8 
©~ill?:!~JJ-D :.D.D SU.D.lli 

(POEMETO). Canto á Patrla, 
por Yaz P as. : 

ar.o do Imtitztto ll. do 
~Jíij;ho.) 

-· --·~·~.:·_ ___ g 

çar prémio, ljllC Jhe cr,l insofis- Longo, faitstoso 1i 1r,para can1J.rtc imensidade d.is aguas, e a afugcn · : Ü interessante livrinho fecha 
mavelmente devido, a foi o ilus- n:To La,ra • 01 '11cc.er t''ª grandeza: tar, p.Ha sempre, das im,1gina- com um e wtico á J>atria, que é, 

, 1 ) sr) a qncnte mr,Jio poclc hos,an:n·tc f · J f' J J J tre poeta pürttJCllSC, Sr. iv <lílOC Em rantus floriwsJe beleza! ÇÕCS CSctnc CCIL .lS, OS montras a in.l lllll pro ongamento O püC· 

de Vaz Passos, com o seu intc- m.1rinh:)s inn.'ntados adrede. meto. Nesta oração tambem o 
ressarne e p:1triotico poemcto Os ver~os s:lo todos ;issim, E' este o tema desern·olvi,io poeu se cstasi.1 ante a p~1ss.1da 
Cominho do M·1.r. cant.rntcs, ritrn idos e 11.1 neles peh sr. V.1z P~~so·:, que ele sou- gr.rndc/..1 e prevê ainda um fu-

Vaz Passos rüo é um dcbutan- erguidos pens,1rnC1tos, vestidos be, como artist1 gr.rndc qut: é, turo glorioso para esta. 
te rfas letras pois, j;\ em 19 r o, com as riquis.;i:n.L roupagens J.i alimfor com os tecidos mais be · 

1 11 p t . h . 
\: ]. · · ----=- ·~ ··~..,i.. ] J \: 1 • · ! • eouen L a na eroica pu 1 ICOU os cus _nn111a1 r"'". .. --

1 
.. . , •. - . •. . os o vo..:.i 1U ano. . . l 

Pmnicia do se~l ton noso t,llento. l: c1p, OI a Sei eno, .t> .. 1 11.lCü ~ no po•.:meto rne11 duí'.lil tl! 11' f {'01.. • Ln:T11 b ri . llll /t/Y~. ·1. 
, se senum J'itoria Siip1«·11w are1:.s ou •1S arnb;:.s das noss.1s ºnos de~ • rt;) gs L1e1ú Õl- ! (' d . J" 

a que ::J J' l e T 1) luminOSJS 1wti1s f . .· . . 1~ . t -r.\r :\(~ . Lll, "· _.,. <_llC!11 C! a que o gran IOSO 
( 9 11 ) e 1'erm '1·c11 11 c 'l 9 • ·t • t . 1 · 1· r • •1•· ', 01 

1
ª P11111c11 •1 nores, d.1 moderna 0 er leio <>onbo do l)::'Jet 1 1ntriot l se t r"n~ . l. ·n") por- cs t•1~·1 lCS\'Cfl at'' l)C os portt ~ , r' • r , . ' . • ,, .,-b Alem disso o 1orna 15 

·' • : · · L' "' • •• r- N 10r:'u.sse cm breves t, · _ 
Em maio de 9,1 í. o encm~· . . cs11cci.llmcnte o Jornal gucse~. ªº" olhos ;Homtos d,1 J. ) Elog:o das llllllS. • • • m· ,. ri 1, 1 Jcmpos nu 

r·110 Instituto Histonco do M1- tluen~re t~ "· \ '\'C-111" 111L1ito do hunu1 dade. 1 .1 rc.1 ll .lldt.: Pª, p.1ve . 
· bT · d·l <P. 1,01cu1:; L1.: .. ,, , 'l''.ld"rmeril.zs11aus... Quem era 

nho, anexo respeita. 1.1ssm1Pu • , d 11clhor se ha publi..:ado ''L'\):ts cpoc.1s remotas, qu::in· qc '- .Vunu: ma·s nt<>u 1t.w 111,, . F,•: .·t · .
1 Academia de Scieno:.1S de or- que e l l . do se upunb1 L1uc o Xfar e· tiilla . • .. 'ªmrosae c1.u Jmos o nosso i ustrc 

tuaal ab; iu um concnrs') de Ar- em suas co.umn.'1s. no,·o.1d< (le .mo1nstros, a.11oc 11: con~r~1dc e ~gradccemos ao benc-
t>' ' • . , _ d so- .;. \· · _ • · · ' ' tr;l~sparcce 0 doce s.n1dosismo 111ento lnst1t11to li do Minho '. .· 

te e Memonas acerca •
1 

per f" : /•IJ elo Mal'~ um poc- 1ptt1..o", ni gr.mJc de Porttw:il lus1Lmo, c1ue <tnJ.1 ;1dstritc) .:.s ,·il- 111 . d · · ui-. 1 · · d 1trono •Atllltll • · • . . 1 · d. · :-, ' "- 1 .rnte a1..a cmu a quem .1 nos 1 nalidade 11stonca o seu P· .1 •io de p 1tri,1tic,1 msp1ra- 1omem ir omita ,·ont1dc que n.,1·1_s b
1
oas dos poct.1s, que como bch !)rov· .· · l ' s. 

-o insigne e primeiro navega- meto cd11, 1 i ). se~timeiltíJ ar- sintctis;1\ ~ lncrgi.1 d l J{'o ·:i \ az l assos, kcrn o culto 'lo t"J , d ml~1.1 murto 'evc, a gen-
G lo Velho cão e e e evaL t · 1·. . 1 \··l)·· ~ · ., .. ' l' , 1 e%,1 a o crta tJUC se dianou fa. cor pOrt~gues, onça l • 1 .• ú'stico. füi}h;t nele cm .e 11spas O .SCl • i '~, Sll.l gr,mdC/,.l-- <lSS;lJo: %Cr-nos Clll DO!lle i~ r . 

Mrntos homens rn.: etras \ ttl 'llto o ol:rno dum a1rno11 .1s li-' l...1r;H·clas e nnn- <. au or. 
-oncorreram a esse certame litc- quentes <.e ~ t.:.. 10':'t·1 , dou-as pai ::i\11 d,1 ncbt1l<)s ,· ,;_ I·1\>ira-mc, ó l' ... ,~c10 de ~ran<l,'z.1 'f B 

L • ' _ i oet<l. que nas1..Cll \ '- '. · , . \ j ,.; , • • · " · prot•ge·mt-, <":oliopc sagrada, ' .iv • • 
rJflO, ll1'1S bem p0Uc0S oram OS p \i ·. _. CS!a pritnclí~l qU.lL\r;1 nh,1 l OS )"S'C 11l!S!el"!QS0S, e cn.cuntarc.i li gente portuguesa .. r 
premiados. Um dos concorren- . ' -~{;:.~-e l ;t prO(llí;lJ"\S ttis perdidas 11;1 . <JllC a cpo;ic1a tb .\L.r an<la li.:ada. ' m ·~ 
tlS, o que tC\"C a honr::i de ak::in- li)\ o1.., · · 

• 
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Hollleifl 
No caixão, sobre ft111ebre taburno, 
.faz estendido, envolto no sudario, 
O prof ei:.sor do úurgo ~olito.rio, 
«Prosh·ado pela foice de Saturno)). 

Disse-o elle, ao morrer. Grave e sot11rno, 
Resoa, em t'olta, o canto ftmernrio, 
E lit. fora o sinistro campanario 
Dne <4 voz trayic11, ao pavor notttrno. 

Brlfertt a meia noite. De repente: 
O terror, um insano desvario, 
Lançam por terra a multidüo fremente. 

U mor.to ergueu o brai:o morto e frio, 
E. matara . .. ttm't aranha, que itnp1wlente 
A frontt: lhe descera a pôr mn fio! 

João f'e.Qba. 

A. Verdade 

:A Sema.na 
Politica 

1 boa pessoa, com varios pt~-1 itilta-lhe. alma, falta-lhe unidade 

1
. dos e titulas e entre estes. de vistas entre defensores e defcn-

um dos mais r~comend:ffeis cá didos. 
; do burgo-bombeiro voluntario. Assim notamos que o prior de 
1 Seria tambem o tesoureiro, á Fão, como já dissemos, não con
! falta de concorrente idoneo. corda nem acompanha a junta da 
1 Mas o digno presidente é que sua antiga freguezia e o seu com

EM LISBOA 1 não concordou com ta1.:s resolu- parsa regedor,e despr~sando-tal
Seriam oito dias· de calmaria 1 ções, de mais a mais, torl}adas vez para ingles ver-o convité á 

e insipidez se as des~venças. en- '. pela c~1tcha ~~drt, e sem a sua resistencia'. vai pa~a sua ~asa e dei
tre D. Manoel e os mtegrahstas : ausenct:l, e d ah1, o ter-se <leda- xa. c<;>rrer a revelia os mteresses 
não trouxessem a lume casos es- ! rado na 1.ª sessão legal solem- religiosos das suas ovelhas. 

l ca:ndalo:-;os e revebções sensacio- 1 nemente e nule\·olamente que o Se lhes p:-egu·nta-,sem qml 
! naes como o dn pcrtcndida in- '. industrial sc~retario nã? servia dos padres que ag<;>ra p~1stori1!? 
! tervenção hesp111hob no nosso para tesoureiro retorqum~o es- em Fão, lhe m~recta m.us co~ft
f paiz. : te que o contratador presidente anç.1 .C o nomea~io pelo a rceb1spo 
l Não pode "causar"espanto a 'era ... !? bruto Que ?lasf~mia?!! ou o imposto. pe~a wri junta) sua 
1 ninauem que a Hespanha, a • Palavra n:lo era dtta, e1á uma Rev.ª naoexttana um momento 
j nos~a b(1a visinha, queira, mais cadeir:i pairav<1 ameaçadc;>ra so- e escol.heria o-prim'!iro. 
1 uma vez, estreitar-nos n'um a- bre a ~ssatura .do cand1d.1to a A J~n.ta, que n~o tem.ª for-

!
. braço de fratern,ll amisadc_ d.m- tesxireiro, obnga~d )-O a u;n.1 ç,1 d.t opm1ão a publica. a anm:ia_l-a 

do largas ao que podertanns re.t1r.1c.h que nos dizem te~ sido que nlotem a .ades:t? mc~nJ1.:10-
1 chamar !orpe cubiça, se nos fos- 'Íe1ta com grande estrategra. E 11:11 do seu ::rnttgo pnor, ve .o ede-
1 se licito traduúr com proprieda- assim terminou, ao qu~ corre, ficio d.is suas ilusões que cons-
1 de, a sordida pretensao de nos a primeira sess~o da nova jun- tn~iu sobre a areia ~novediç~. da 
: rcdusir ás infimJs condições dum ta de Espo~!ende. paixão e do sectarismo pohttco, 

·--- ~ ~~~~=~$H 1 protectorado. No entanto oca- Tableau! derruir se pouco a pouco, com a 
. , ' .. , so não pode Lhr-se como certo, 1 ar,1gem pura do bo.m ~enso que 

cto ao regunen. l~ pai·a cu-\ le.~brar a d aquela creaturn que emqu:rnto as chancebr;.1s e o -E:\1 FÃO: le~1t:tmente lhe vai mmando os 
mu]o 1la · iniquidade e do d1z1a a toda a gente, por mais governo se n~o pronunciarem ' E' b d . ~alicerces. 
1 

. . º e. l . d fi . . 1 b 1 tam em a Junta que va-1 O iue se pass·1 en1 F'l'C,, 11l'Co 
4 esp1·eso pelos saor1dos clt-. nmgu~m se atrever a a1nma- o. e nttlVl e e aramente so re e e, f ·. 1 li. ' av, á 

. ·t
1 

d d fi . 1':> ~ • 1 •eu sou um homem honrado». e queremos atê acreditar que tu- mos alar. . 1 _. • , se acredita. 
181 )~ e e es~ q~e .assis-! 9s Lles pseudo-defensores do fic,1rà devidamente esdare- Sabe-se ~ue ess,l co.e1._uvrL~a- I Em t~Ja~ as epocas e em to
tem c1 t.odos OS cr ~mmos~s prec1sain tambem de estadear as ciclo, co:-no urge, p.ira que nos de f~rmad,t 1.om gente es1.-?!h~da, das as reg1õ~s do m1.1nd8 houve 
pot· mawr que Seja o cri- sua e; convir.çõe~. necessitam de horisontcs dos no;sJs destinos, pare':.e demorar-se n 1 realis.wão ! sempre culto e profunllo r~speito 
me ~o.metido, a este juiz mostrar a fiti~ha \·erde-ru.bra, ja tão anuviados, se ach~, ao me· dos ~7s :que sepro1~ôz .. d· d

3 1 
_ I pelos mortos. A' sua ultim:iyzida, 

não foi Sfü!Uel" dado conhe- não v:io suspeitar que eles :unda nos uma nesaa de espc!"anca- d1trc ~utras ne1.e.ssr ·1 bt:s 0 conforme as suas cr~nças, lil sem· 
. · 11 · b d' 0 

• caes e maior urcrcn.:1;1 so resae e - d h h .1 . .,. l cunento da natm·eza da mcrgu um. o nanz no ranco a e morrermos portuguezes. d 1• . ,.., • • 'd 1 pr. ~a ,1 um acomrJO _ ~uJ pe os 
~ ... ;- . l · ... -. _ azul do regunen que pass?u . Não menos interessante é a ª ·: '.m:ipe~a e .lrr<lf!Jº .t ~ap~ ª mm1str?s da sua rd1g1ào. Em 

~~u ... açdO como, cl. et ex pt es Conhec.em.o-los de gmgetra. questão sus.:itadJ pclô decreto do d.'•wteno ~,HO-llllª~· o estado Fã.o, Vêll o r~ge.dor ,lC1Hl1p:rnbal·OS 
fldUlen~e .detei mma. Ha a9m d'1~so e ~ntre o.utros 2:6)), que determino11 uma su- e~~ que .se en~om~~ depô~, cor!.~r,l ate ao cem1teno, como se .se tra-

E e I~to apenas um pe- um que e func1oruno publico, e b1t:i par,11.i,s,1ção n..1s o;:>er.1çõcs qJ~m_ est~ en:·1 ~re0ado ~ .... vrJ1ar ~asse, n~? dum morto querrdo ~u· 
qneuo ep1sod10 da crra11de que durante a efemera monarqui.1 cambiaes e graves tr.rnstorn:Js peb sua cons~n aça~ e ~ ª? :n~~· P fam1lra prant~ar:i por mmto 
tragedia que se·vern ~lesen- d; _i:u.1eiro se fartou de d.~r vivas á no riosso ... comercio. Çonti- m1° temp? m~l •ltesr 0 d .mLJrta temp~, m.is duma qualquer '.Iler· 
rolando Cmtma, hasteou bandeiras, elo- nua-se a Jeg1sbr sobre o 1oelho, qL. e par.e~e. ser bl?_ em.t - 10 os c.1don,1, que fech:.id.t num cmcão,. 

r' • , · . giou monarquicos, assignoll O procurando-se atinair objectiVOS OS 
5~,VlyOS pu i K?S· l fosse dcspach:ub p.lí1l qualquer 

~. pt eciso que o.gover- auto de proclanuçao mostrava-se sem olhar aos meios ern.prega- tem_po L ª fmt,a L em~ns· parte. 
no saiba que O clescont~n- entusiasmado e aquecia-se enter- dos e :ís suas consequen.:ias ime- trar qu~ ex is.:~ _P 1 ~·1 agti e ~i\o ~).l- , E~n ~udo isto o m.iis culp.1L~O 
tamento causado pelas YIG- necido ao novo sol nascente como ~fotas. Vamos assim caminban- ra f~zer po!tdu surd.t e l.npi o- e o pnor porque, se sua Rv. n, qm
lencias praticadas, muitas piolho em costura. Se a monar- do de mal para peor á mercê de duct~~ªj . . , zess~, est:i enorme vergonha a-
tlelas íco if'ess· ) d , _ quia tem 1Je~ado, nJo Jí,1\'ic1 hoi·e legistas que o 1ui~ ilustrad) des- 0 taremos ao assunto t~n- cabava. 

\ l 11 <.llllOS a ex 1 " • , . • t.1s vezes q·J111tas forem precisas M · c 1·- • • -dusiva respo . 1 Td l-' mais fervoroso momrquico, nem ..:onhecc rn1s q~1e a poht1ca de- . "d, . ~ 1.,. ~as mie t~mcnte n~o e so 
l t ·d d nsafJI 1 ª.( e m<lÍS sangninario trnuliteil'o.Apos· vou ú categori.1 de sabios. Nd1 '1 s~ -.StLrt.tr d() ... Largo que em flo, que isto acontece: cm 
las. au on a es e unceto- to, cem contr.1 um, em como ele E seg~1e a fita! ª omma. Belinho da-se o mesmo. 
ll3l'IOS seus delegados, vae havia de denunci,1r os seus arni- /

1 

lgnotus. Um dia d':cstes, o re
0
audor, 

'é t d d' d. -EM ESPOZENDE: augrr1 n an o ta a ta e gos de hoje, luvia de pedir p:Ha 1 num rasgo hopl'~ri~o,, aprc:endeu ·\ 
pôde relletir-se na nossa eles a forca e luvia de andJr de Rcfiete-'e de cim 1 para b.1i- '. •• 1 =00 1 ~ meia-1toite, nu n 1 cas.l parti~ular 
viela nacional que de ha canto em. esquin,1, P<?r hor.1s mor- xo a dcsor;nisJçJo e a indis- p 1 onde est~nr.1 moru nm.'.l criawra, 
InllilO \'élH SOJfl'elldO :lS tasd1 notte, a pesquisa'. OS passos cip\in~ .1Ü Ç11C Se paSS.l !US aJ- r1ores <lS insigni,lS C:ltoJic,lS que d VÍ.lm • 
• n ·. i . e as vozes dos republicanos que t•;s rçgtões do poJer é o que por acompanlur á swt ultima mor.1-

t;O seq~i.ertClclS l um~ m- se conservassem indefetíveis- ca se ,·ae passando num.1 prov.1 . da os re.;tos mortais de qu1m em 
tl'ari9mhdade lat~ute. . que, valha a verd,1de, não havi.1111 flagrante da ci~rrcLlç:ío dos fe- I to;.b asna vitW fór,1 catolico. E 

Ou o respeito pela lei de ser muitos. Estas considera- no'.n.::no:.; so:.:ia S. E se nJo ve- ' e abb ades p'lrquê? Porque o regedor, de co-
e pelos dil'eitos individuaes ções nasceram do f~cto d~ que pm. mum acordo com o abade, que 
se fradnz em factos on tivemos conhecimento e que nós Ultiml'ncnt· peb s.1hi..!.t d•):l está susp;,::ns;), que tem a Egre-
muitb breve a (lel'l'O~ada mesmos pr~senci~t~os. j membros. d1 p.1Kxr1i.1 civil d'es- -·--------·-- _ j.1 interdita e que catolicamentc 

Sel·a' · e ·t . l Uns g·t10.~ (qa10 e o term') pro· t.1 frcguezt1-tr.1 ou-se d,1 s~:a re- não 1) 1Je celebrar acto ale:um do . (. m v1 a \i e . . ) b 1 · . · 1 t • ..., pno cm uçaL os em \·armas ou const1tu11;ão. D1s no:><>.1s c0tHiJer,1•;õ!s do cu to, unp::>..! aos p.1ro-iu1.rnos ou 
• • i:111ci i a capotei;;, de ch.1peirão dcs.1b.1do ! Ninguern qu~ri.1 os cargo.;, ulti n'J m1mçro ri;'>ult.1 q 1~ a c.1111- o r, 11wl1• ou ningii ·ni. 

ESPOSENDÃLÉRIAS sobre os olhos, ~s ~squin.1<; Lbs ~ou. mdbor, ao q.1';! ,:rms.~a. s~ os rp.mh l, t~iLl. n l im;)rC~JS l lo.:.11, ú .\1.ts, ~)'.l nuis. Outro dia, uma 
· ruas, ou nas prox1m1dadc d.1s lu- 'acenav.1 qu~m 1110 P ).\q 01cre-- lll.!~es a est,1 p.utt:, v.u de.:rc~.:.:11- pobre vtuv,1 prestes a morrer 

• h' d "d d l t- ' · i:: - ,;-nl~:) parct- ,..._.___., -- 1 1 1 l l ' . i ' - --~ - - ~ 1ta.áões os ct a ãos l es.t e.:tos cer g.1r.mtt.i~ 'b! . _' • A _. .~" t
0

•
1 

, . n 1.1"''i:.'\IX\- rrt.rnl ot.1 e um.i.r o pH rc que na 
. . ao emocratmno, eS!)iH.~~J.'lDc rut:m 11s e outos o ;e ... to:> .Je V;l- ? e~Hu:>1.1S'TI') do.; prim"i- d;-:>---------·-·- -·ruúuo ab,1-

0 zelo fansa1co duns certc:g ~uram -ru;J..---1 s fi~·'m du- lor. ros tbs suce leu um )Q• • ~1 e. 
~oi disant defensores da republ•- inaag.1m-. do que .et e._ ~11 ~01·titLi·1 _ tJ·ua o~)vi,1~ ·í. «.:ois.1» co;rto 1 reflcx:10 d<:: fon111 ,1, ~e ,J..c> . L e Ap.::nJs 1~ste s:iiu, entrou ., 

· te 0 1in e :t no1 e co · · · / · q. ~ n,1•1aiito · .,. '1J i J " ca, toca bastantas vezes as raus ran i . i · ) .' . irifcus cnnre '.lê\) poi1•lic) tcn.1 1.H'ro- , ti·1 1
;, i;i dcix n 1 tfl'l'> 1 ir,. ·' / (" '-· .

1
:
1 L .) rcgclor lJLB exi(Tiu :1 

do ridiculo. to e e m ort1~ureom1.11 c\1.sa»11"'1 . \·is~d·).., u•n1 rcunião-.Hp~!u- ; c·.::ru, animo)i..\JJ.: .co'·1tr._1 ... eor" st·1,·111,, .um.'ª d.1 do~nte, o J>.l!!an~.mto. 
. l <l' do democn ic;m • o'- ' . . . . . · 1 ~ ' ' J "li') 1111ed1 t d' " E1laram os 1ornaes rn ias ' ' ienin 1-; , 1111rcrnos secreu-p.1r,1 a jCtção 1c oloc;, outro ·í bô .1 - j ª 0 lima p~quen.1 quantia 

cm alteração da ordem publica, Pobres ~!mas peqtct r o ,: 1!0~ defi11itivHio.; trc-; nrimeir rnen- qu~ix l'll-S·' d: tl. ll c~·t1· 1P_~1uena, : Nqu.: ell;i devia n.1 su.1 ln ~rce1ri~' 
· · Vocês não c11e 0 am a · ' · ' 1 e t 1 • · - ... - · r .1m em Jo hwi 1 d. 1 · d · · em mcursões rnon1rqmcas, em : n . l,, 1 bro-;:- lt-csid.!nte, ')~.:ret~ e- t11t '> rsto corno niLitr)S . , 1 . '. · ' 1111e1ro, a o:nça lc· 

revoluçao na capital, - tuti quan· da p~opna m-s-1~.~~~~z ~s 1iõ ·s a soureir~. •e s~ .1inJ.1 fd.1 ~ e ~. :rfi.cr;]' o, \ ar.1) tudo. 
tiédeusodizer-seetalar-scern São uns mts. ; t; .; p 1rioprindr0iri11ccr-1éporqu;n'i•>f'i-1 b··) "t.;1

11 -·:n lc.!dem-no cv.10 P.lªlr ao 
. . b d quem SP tem nOJO ll~ ap.::r~.ll ' ' ' \ 1. 1 1. d" - ' . '-· ~•ll o Sl e:i.:10 r<! rcd1)f Est - o· : 

occas1ões de ernar a. . ~ ã tre 1i hm p·ir:i. to .:•)ntr.lt.1,.br l\e g.1 ' - 1111 , m1~ tato, depois d, te- e·· I' ., · . J e 1.om arco; supenJ-
Ha por. muitas t~rras de Cns- n1ã~,. que~ 1~' ~fes e\~ 'w1.;lul;1.;r cscrev-: 0 pn~rio ·,_w ?.· que /do. por !0 J1 a p.lrt~ a~ vÍ~

1

~~,11~~ .re·: e a v:11d1de Lpe o in~:11-:•) 11 J 

de defensor d.1 repLtbli.:.l mas qL~e e _clxag
1
:r:1.r

1 
.~~~ <~)· "', kn~<>~vos. L • , rc~s.~J > r..::rnb'.i.: 1ni') .) . P.1r~1 o Tin h 1 q11e s·.:;, A ~ l'l e s. · , 1_};1rq~ic 1ug,1s?. E' inrqu.: frndJ 

não passa dum defensor da b.Lrn- v1c ·1,1': ... cll .1~ .\O.) mt) l' 1· 1· l t111'1s· l s'"'TL1t1•i() -is~'J. é,so-41')-um que se arrast1 n·1 r'·11·J1·,·ns11t).ll!111al t~.1 n.1 hfrl!Jucz1,t o s.::nlnr ,iJ dP . emo· ·:is;un () " ' . ' , ' v::i . , . . ' : - • ' ' 1 !,; ' o.:a os~ - . ~ 
ga, n1lgJr de ~.mneu. , . ~· ' .. 1 . cr in.Justrill (•f.lJlílZ~ 't:Sp1"a: e a favor de priore) e ·bd,. . . -e~. anuroutro padre .• 

Esta hi.stona dos defonsor_es m1sAes~.'1.\\ ~~. J.l' o,1v,1. lfo'1ea. ' fin) ci> n 1 trn1 .' h d~ ccr)tr, . d.:s.1p1rcccr porq~1~ ll1..!'·r;1~ ~b \.:~! · . . L1. tem.JS nós .º 1:,·.1 \".::l ,1 
da Republica, cm Portugal, far. tt: .. s_.n .• n.l. · .l .l'>. .. , i,i.r.11c;1Jencu sxtaru .1 impor-se 

• 



• 

~Ia dia~, numa missa de suf- lto facil com um poucochínho de 
frag10, reahsada na Egreja ma- bô.1 vontade. 
triz tivemos occ~srno de v.er.ifi- Violencias como as que se 
c~r, duma manem1 clara e 1111lu- I estão exercendo, não consentin
d.tvel o pVit.esto tacito, mas al-1 do que paroco algum celebre ou 
ttvo .e ener~teo pelo qual tod~ a; exuça aqt.1i qualqner acto ~e cul
gente de Ião soube repelhr a• to paroch1al, não se adm1ttem, 
a:ffronta que s?brc elle. pcsa~a, e · p~is é ?brigar uma população in
!ançada. sobre st por meta <luzia de te1ra a tr procurar noutra fregue
mconsc1ent.es que,fazendo~i?s tem· zia. ~ s1tisfação das suas crenças 
plos cathohcos centros pohucosou religiosas. 
r~du.ctos d;. parvos caprichos, não ' Sabretu~o, quando para cu
t1ve1 am pqo de ser .actores ou mulo do acmte e provocação, a 
comparsas da comedi~~ que ha f:onfrari~ do Bom Jesus (que se 
tempos se vem desenrolando diz catohca) contracta um cape
nesta pacata e lab?riosa terra. Ião que toda a gente sabe que 

~efiro-me ho1e a este caso está suspenso de funcções sacer
espec1al, em que uma população <lot.1es. 
inteira, .d~ verdad~iros. se~timcn- .. ~~? l!1e parece que, p:.1ra po· 
tos rel.1g1osos quiz s1gm5icar a liuca, p e demasiado, snr. A.d
esses mtolerantes o seu mais ministrador?!! 

* 
sentido e legitimo desacordo, . 
contra ignorantes desvairados 
que atropelando, o que a reli- · . Rctir~ brevemente para a Ba
gião tem de mais s~1grado-a sua l11a, Brazil, o snr. Domingos Al
disciplina organica e a honora- ves dos Reis. Bo<l viagem e fe
bilidadc dos costumes dos seus licidades. 
ministros S& arvoraram em men· 
tores, praticando toda a casta de 
prepotencias e desaforos. 

Este grave estado de cousas 
já ha muito se estava manifos
tando, em vista da desorganisa
ção social que, no nosso peque· 
no meio, se vinha desenvolven
do pouco a pouco, alimentada e 
talvez sugerida por quem tinhao 
dever moral de fl. evitar, adinoes . 
tando, corrigindo defeitos e pre
parando gerações novas em que 
se fossem dissipando essas tcn
dencias nocivas. Mas parece que 
até houve certo comprazer em 
que tudo assim fosse, para se 
conseguir um almejaco fim. 

Felizmente, porém, começa 
~ estabelecer-se acção contraria, 
imperando sobre aquelles que 
lutam pela liberdaJe e pela jus
tiça. 

Já se .acham completamente 
rcstabele.:tdos os snrs. Carlos H. 
d'Oliveira e ex."ia esposa. 

• 
Regressou do Porto onde se 

tinham demorado uns' dias, o 
ex.010 José J. Soares Est:.lnishlu. 

• 
De visita a sua Familia vi

mos 0 snr. Avelino Faria e e\.ma 
Esposa, da Povoa de Varzim. 

* 
Tambem, no principio da se

mana, esteve entre nós, o Rev. 
padre Luiz d' Azevedo :rntino 
prior de Fão. ' " 

ACROSTICO 
Bom era que o snr. Admi- ; 

nistrador que, nesta triste ques- >-j ~ve i p_?uco um alegrão, 
tão, tão levianamente se tem :::::::i 1, gose1, fiz um vistlo, 
deixado levar, reconsiderasse e >o saber que prasenteiro 
procedesse contorme as normas · e m poeta galhofeiro, 
da sua consciencia. ' r- itcrato e sabichão, 

Creio bem que mais tarde ha· : - nventou urn-diarr,10. 
d~ arr~pender-se e repelir a co- i >-j ~m r~uita graça o fagulha, 
myenc1a ~m taes actos que nao · tTl e ponsso que o Grul!ut 
cnam amizade~ mas só animad- 1 - mparci:.11 semanario, ' 

do Rio de Janeiro. ) oo~oo 
Visconde de Moraes, 

iJcm 
Henrique Marinho, 

200.)i'JOO 

do Porto 1 oo.;';'OO 
Bem haja aqucm tão genero

samante destribue o seu di
nheiro. 

:\RRE"lTA~AO 
l ea l>l'n('O •·ª 1u1hll;.""''º 

hro de ·19'19. 
O Escrivão de Direito, 

João Evaristo de Moraes 
Rocha 

Verifiquei a exactidào. 
O Juiz de direito 
.Silvestre Cardoso. 1

1 proximo, ás 12 N 
O dia 4 de janeiro 

ROUBO IH!l'HS, á porta do 

1 

.Mais uma proes1 dos gatu-1 L tnhunal desta co- ANUNCIO 
tos. . . ; rnarca, serüo ar- '·ªP•••••imu;ão 

Na treguez1a de Gemezes, l . p · · 
d' este concelho 111 noite de 3• para rematar o~ pelo 1.na1or lan- ~r este JUIZO . e ~eu 
4ª feira assaltaram •l casa do snr. ço oferecido acima d.a a. cartono correm editos de 
Alexandre Machado Paes d' Arau· valiação dive1·sus moveis 30 dias citando Antonio 
jo Felg~1eiras G:.ljo, roubando·lhe e bem assim m11 a mora: Dias Fe1·1rnndes Cardozo e 
11 galmhas. 10 fr~ngos, unu da tle casas torres ~~ ei- Paulino Dias Fernandes au-
corda de um carro, ) cestos, 2 • .1 . , , · · . . . · , ' 
saias brancas e um,1 Ltta de leite. 1 al o de lc-n 1 adio sito no se11te.s em Pª'. te rncm ~a no 

: logar de Casainltos, fre- Braz11. para o mventano de 
a ~ =•e '\ G --- l\"' 1 J ESPOZErmE 

2 0 
: g1rnzia de l1.,urjáes, que en- s:u pai ~ 1anue <_)Sé <lias 

· . tra eru p1·aça sem valur, b ernandes, que fui da fre-
. Na. madrugad.~1 de _ qllarta- J tudo pertencente ao casal guezia de Apulia. 

feira filohi bbnçadoE ª agud.l 0
11 

lu-1. do inventariado Manoel da Espozeude, 1 O de De-
gre pa .'.l ote (( spnzen e ,)) e . \{ . l f . . } l ln 19 

A descensão que ja havia si. usta ".' ac1e ' que m da zem J~O t .e - " -. -. . 
do marcad.1 p.1rn segunda-fcir.1; freguezm de Galegos. O I.!..scnvao de thre1to 
u!tima, ~que não pode realisar-se li Sêlo P.or este dtados <~S Abe~ Leit.e Pacheco 
n esse dia p~r falta de agu:.t, efec- credores mcertos ou res1- Venfiquet, 
tuou-se muito bem. , . 1 dentes fora da corrnwca. O Juiz de Direito, 

O «Espozendelli>c"como d1s- Espozende 4 de Dezem- Sih'estre Cardoso. 
semos em nosso anterior nume- · , 
ro, um ekgante b:.lrCJ, 'solida- =-=e,::-=-=~=-'-'-·----

mente construido e que honra os ~ ~\ ·~1~ _ A 4'_ 
nossos estaleiros. ~ ~~ A? ' Is 

Ao seu constructor s:-. fosé 
Linhares que mais uma vez im)
vou a sua competencia, os nossos 
parabens que tornamos ex tensi
vos á Empreza de navegação de 
Espozen !e 

•tQllCi• 

A ULrnU HORA 

FALECIMENTO 
Após prolongado e atràs so -

trimenta, falleceu na sexta-feira 
passada o Snr. Antonio de Vil
las Bóas Rubim, sargento da 
guardJ-fisc1l aposentado que en
~e nós gosava da maior consi
deração e resreito pelas suas qua
lidades de bond.1dc, honr.1dez e 
de gr;,mde amigo da sua t~rra. 

A' famifü dorid;1 os nossos 
$Cntidos pesames. 

---119·•·-----
O Flfd DO ~IUNDO 

.J nf1,o de 1>assos ll:u•bosa, Uhefe da Fis
e:disa\~àa das íJu11t1•ibol~õt's t°' Impostos do 
l.'.anet.~lho di~ EN1•ozt~nde: 

FAZ 8alier que, todu8 us proprietarios tle esta-
helecirne11l.os de vtrnda de generus sujeitos ao impos
to do Real d' Agua, que rwetemlam avençar-se com a 

1 Fazenda Nacional, uos tel'Inos do art.º G l do regula
melll.n dt1 29 de Dezembrü tle 1879, para o proxi
rno trimestre do ano dt~ ·l 920, ten1o de fazer as sua. 
propostas de a vença, até ao dia 20 do rnf}s corrcn · 
te, na Repat't.iç.ão de Finança::; d1este conGelho, onde 
l'eq11isital'ÜO as rel'el'idas avenças para no praso de oi
to dias a contai' d'aquela data, satisfazerem as t'PS

pectivas import.am:ias nn Tesouraria da Fazenda Pu
blica dBste coucelho, sob pena de que, n:ln t)agando 
11'aquele praso se 1)l'ocederú á aprehe11s;lo em todos 
os ge11eros wew.:iuuados na inesrua a ven~a. 

E para cunstai· se lavrou csLe e outros de egual 
teor ·que v:lo set· afixados nos l0g«u·e.-; mai:; publicos. 

Espozeude, 2 de llezemhro -de 1919. 
O Chefe, 

.... ·---·-- .. --~---·--· 
____ ... :f1rro ele r:flft,;ooo dJJaid'orJct;z.J 

, versões. A verdade é que ares- 1 :::o esolveu ser necessario 
ponsabili~ade é só sua, e se qu~- l O ~1tr?s j~xnaes difamar: O S11r. josd dcl Cos-
zesse evttar tanta prepotencta ! v; o c o fim de se' aguentar! 1' l I ! ECTABELRCIMENTO DE MERCE.,ARIA 
que nesta malfadatb terra se tem 1 • la erra r!Cll ){l l e rccc 'ª O ~ 1U 

MERCEARIA DO POVO 

praticado, ter-Jhe-hia sido mui- 1 X. uma romu11icaçr!o oliâ.Il da li ©~ 'J dO§E' '3t-tl .. (;f)ST ~- 'I,ERR& 
--... : · ~:-::~ .. ~~@?~.:::..::-·- ·- sr. .'Po1~!t1s, aslr.vlogd·o a

11
r-,, ESPOZENDE gentmo, co11u11ucan <J •. 1c _____ , ___ _ 

ás crenças de.cada um .. , . i .saltaaosdhosque atraz dcs_, que ~ 1u!o ar11l.;ar ·I • 'l.,odos os o·er eros de n1ct·cearin por 
A Republica como ia disse- tas 1untas e destes regedores está 0 nizld ~ 

mos, n~o. quer saber de confis- 1 al.guem. Esse algueni cstú a pc- ((~/li o n 'U ~IV pru.x1mu iJUnto e a retalho. 
sões rehg10sas. . . : d1r cm altos· gritos que o dcmi- dta !7· Ji'#J 'UIS~a disso º1 Qnei1ºos da Serra -frutas seeas -ar-

que vem fazer aqm este re- tam-a bem da Republica. arro;:1da mcrcu!!llt', flll-' . ' • . ' ' 

ged<~F esta gente que esta ago-1 pregou 2 contos cm gc-'. roz, - bacalhau,- batata,-- caslanha,-
ra no goveno que se diz defen- . NOTlClAl~IÜ 11eros de mcraaria quf t'X- ·nozes,- \'<~las de eslearina, -sallào.,-· 
sora5~~r:~~~ ~~ 1~~~~b/~cp~;blica- I jpõe â ·venda iut 111t•rc({1ria 

1

1· rnassa'-' naeionaes e estra n!?;ei ras, --])e-
NOVO HOSPTAL 1 f 'R ~ 

nosN?" h h' . . ~ \{o ()AVO. fl '. f>Osilo de llolacha '"da Invicta, -.-Salchi-
.. o a P?r a 1 quem veia que DONATIVOS VALIOSOS '- Cvnse 'ltl ll/OS os 1105- ; • • • 

este procedimento atrabiliario só . O tesoureiro dcs~,, cas.l de . sus kitorcs a -uisitar a Ca- · char1a, l)o) vo de Cang'as, Far1 n beiras., 
consegue cavar mais funda a a- caridade recebeu por mtermedio 1 l S T , / C 1 "'l f ..-, - 1 - Jlº 
nimosidade do povo, não sà con- do .snr. Valentim Ribeiro d:i Fon·. sa ( 1) \.. /Ir. yJSC Ul os/a 1 ;__~· n rce rn;;, \_, n rnes ( e porco, -111g·ue. 
tra a Republica, m:is tambem sec:.1~ os seguintes donatiYOS dosl Terra. 1 J>reços sen1 eon11>etencia. 
contra quem a serve com tanra snrS>~: \ ]) • • 
falta de escrupulos e de senso? o Alfredo Coelho tb Rocha · ---···-- . e["'lO~I to de g'azoh na (~ pcf rof<\o 

-· 

.. 



VESTIR BEM 
e tiver a intuição do 

:BoM Gõ?;~g 
•1uem prete•1cla ser bem servuln c:im 

TECIDOS 0:€ C3NFIANÇA 
e <leve prderir sempre o> 

ll ft ID fil êô ~ ;: ·ll ill l 1ll ;) 
e ue constituem o, sen5<1ciooais so1 átnento; da 
~onhecida e acred1mda 

CAS.~ ARNALDO TORRES 
Largo Dr. F'onseea Lima 

úl~J>.D21li'J.D~ 

APONTAMENTOS SOBRE 
LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

POR 

r;J]l, ef3oauen!wa 
:r.0 -vol u:rn.e 

t 

1 
' 

1' Vei"tlatlc 

Socieda:le Anouy11~a d'.:'._l~.:~P-~<;_<1b'lirJ;id,• f)•n:t<1da 

t;;\Elnlr.1' \ J~-:tfh,3o :lliihfl~9 d~~ tEscní!'1.'S 
( ~00 C'(UDÍ9>ii ) 

Séde p1'0\·i..;01·ia-H.11 ,1 '.\l1m-.i11l1 1 rL1 Silni1· 1 11.' l'2J- l.º-
---= - P o n ·11· o ==- - -

N'esta I\edacc.;ào,'i11 l1l'a ~t-' n pr,;,.;oa .111t1i·i,al1 'l ,.,.,,,1!r n 
cnpilai.;; c!e qualquer s11bsL:r1tur, e 11 acc.;õ,..s 1H1 1 111n11t~-> rle ;1,0-)00 
esendos. 

- ---Ili~----

~fanoel rAopes Hodriu;ue-, d' \.r(·ia 
'"·--· • - --··· ... ~.L. -· 

Ferra_A·t~ns c_i. .11ercea.ria 

IUA~ ~~º OJt: ~E~!:E:MJI~~~ 
• !l~s n•oz IE N •• a.J 

, ---BRANDÃO &--.e. 
LETRA: .A. - E ) 1 1'. G E "" () II " D) E IE s p o .z 1E 1 ' :D fi<J 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 21. -

Um elega11te volnme 11H1ito por- ~ SEOE: _v1LA r~Oi!A DE FAM\UCAO 
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REVI8T1\.Er 
-ll~m!l~ill~ :.D D ·atí1lli 

(POEMETO )'. Canto li- Patria, 
por . Vaz Pmos. , 

(Tru!mlbo a1>rcsen auo :io 1.0 

concur'so do ÍJ1$/it11t1J li. ,fo 
,lfiulto.) 

Em maio de 9 I 7 o bencmc 
rito Instituto Historico do Mi
nho, ,1nexo respcitabi!issimo da 
Academia de Sciencias de. Por
tugnl, ab1 iu um concurs'J de Ar
te e Memorias ácercn ·da perso
nalidade historica do seu patrono 
-o insigne e primeiro ndvéga
cor portugues, Gonç;1Jo Velho. 

~l ui.tos homens · Ue letras 
..:oncorrcram a esse certame litc
r<H"io, mas bem poucos .foram os 
1 ramiados. l:m dos concorren
tes, o que te':c .. honra de alc.rn-

çar prémio, que lhe era insofis
mavelmcntc dc\·ido, a foi o ilus.=
tre pocq portuense, st. Man:1cl 
de Vaz Pa~os, com o seu 'inte-

ln:1;:01 fattstooO :II~r, p1ra e 111d•ttc: 
nJo \Jasta cou heccr tua grancl~za: 
<H'1 a q:icnt~ m.1ç~o-pode ho_;~nni'lr-tt! 

Em rant<1s flotidos d~ bdcz:i! 

ressante e p;itriotico poerncto Os \'er~os s;io todos ;1ssim, 
Cami11ho do M tr. cantantes, ritm.1dos e lu neles 

Vaz Passeis não ~ u rn dcbutan- erguidos. pe11s.rn1entos, ,·cstidos 
te nas letras ·pois, jf, em I 9 ro, com as riq uissimJs roupagens da 
publicou os seus.11rin'leirns versos nossa lingua. 
-E.ctrdrt Cadenl<', prometedor,1 O. ~far, e grande .Mar que 
primicfo do seu forllloso talento. beija, or,1 sereno, ora iracundo as 
a que se seguiu 1 í·toria Sttpr1.mia ;uei.-.s. ou ;1s .arrib.1s Lbs nossas 
(9 II) e Terra Fccw1d1t (9 q). luminosas prni.1s, foi a primeir.1 
Alem disso o jornalismo por- cstrad.i dcs,'t:nd,1l.b pelos portu
tuense e especialmente o .Tom11l g~1cscs, ao» olhos atónitos tfa 
de Notici11s de,·e-lht: m~1ito do hununidadc. 
que de melhor se ha publicado ~ess.1s ~pocJs remotas, quan" 
em suas columnas. do se supunlu que u \lar cr•! 

i;. povo.ldo ·de munstros apoca-
Camiuho- d·i J/ar é um poe- Jipticos, urn gran..lc de Ponugal, 

meto ch1!io de p,ltriotic,i inspira- homem de indümita \·onta~lc, que 
ção e de elevado, sentimento ar- sintctisav~1 a lncrgi.1 <.h ]{o-,:,1, 
tistico. Brilha nde cm chispas o seu \' alor e a su-t grandcza~
qucntes de talento o frl:nio dum armou ;1s s~1as Caravelas e 111.rn
pocta, que nasceu po~~a. · i dou-JS p.u.1 alem d.1 ncbulos.1 E-

Veja-s~ esta prirn12ir.1 qu,1dra ; nlu dos horis)ntcs misteriosos, 
invo;.:,lti\".l: 1 a procurar a'i tcrr.1s perdidas 1u 

SEMA.NARIC fi,EPúBLIChNO 

De c'rta cm amltar 
De noite, pelo escuro, 
Foram a casa cercar, 
Ficava tud~ s~~·o .. 

-- --· L ~ ----r t_ __ ---.--- _....- -

irncnsidad~ d.is aguas, e a afugcn · / O interessante livrinho fecha 
tar, para sempre, das in:iagina- , com utn c,mfico ú Patria; que é, 
ções escandecidas, os montros . afinal um prolongarpento Jo poc · 
nurinhos inventados adrede. 'meto. Nesta oração tambem o 

E' este o tema <lcscnvolvilio 
1 

poeta se cstasi.1 ante a passada 
pelo sr. Vaz r~!<;SOS, _que ele sou- grandeza e' prevê ainda um .fu
bc, como , artista grnnde que ~, .· turo glorioso para esta. 
:1\ind.ir com os tecidos mais be · i . 11 ]J t · he · 
l i . . b I' . · · - ~ • equena a na ro1ca os lo \ o.;:,1 u ano. . l . . 

H.1 no pocmcto mei,1 .duzi,1 que tem ~eter~'l a sua hútoria. 
de sonetos primorosos bem -di- ~ . 
gnos de enfileirar :io Ltdo dos me· í 0.u ·rn dera qu~ o grandioso 
Jhores, d.~ mo<lerna aeracão. SC?nho do poeta patnota se trans-

t> • - j formass_e cm breves tcripos nu-
~º, Elogio das 11a11s • • ·, • , ma reahd.1de palp.wel: 

.·t.l:Jrmecila; naus... j Quem dera! 
que .V1111,c. ma!S ERc;rrn1c\o aprta c:irosá e FcEcitarnos o nosso ilustre 

li11 la ' ' • 
1 f d b . . • : con rade e agra ecernos ao ene-

tr.l~1s~aqxe o ~iqce s~9do~ismo mcrito lnstitu~o Il. do Minhô bri-
1 usttano, que an(h ads.trito as ai- lhant,e ac~dc_mia ª.quem. a, n<)SS•1 
m;1s boas aos poeus, que como bela provmc1,1 mrnto deve, a gén
Vaz Passos, teem o culto do tileza da oferta que se dignod fa · 
P:1ssado: zer-nos cm nome do autor. · 

Inséira-n1c, ó Pnssaclu de gran<lcza, 
prottgc-me,.Caliopc sagrada, 
e eu c..intard a gente portngnc.:-:.a 
<Jll!l :i cpo,>C~l d) 1far an·la ligad:i. 

i\I. B. 
. S, r __ 
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IP CD tlB U-~ fil:) 

®e~ett:ho / a 
. 

No C<,ixiío, sobre funebre trJburno, 
Jaz estendido, envolto no sudario, 
O professor do b11rgo solitario, 
<<Prostrado pela foice de Saturuo». 

Disse-o elle, ao morrer. Grave e soturno, 
• Resoa, em i1olta, o canto funerario, 

E lit f óra o sinistro campanm·io 
Une ci voz tragic11 ao pavor noturno. 

Batera a meia noite. De repente: 
O terror, um insano desvario, 
Lançam por terra a m11ltidão fremente. 

U morto ergueu o braço morto e frio, 
E. matara . .. um't aranha, que imprudente 
A fronte lhe descera a pôi· um fio/ 

João P~12l:]a. 

~....:•eI+E·~a:~T~(~(-<~---

• Verdade . 

\A Semana 1 

boa pessoa, com varios predica-! f;lta-lhe alma, falta-lhe unidade 
dos e titules e entre -estes, de vistas entre defensores e defon
um dos mais rccomendaveis cá didos. í 

1 
do burgo-bombeiro voluntario. Assim notamos que o prior de 
Seria tambem o tesoureiro, á Fão, como já dissemos, não con-

--- \falta de concorrente idoneo. corda nem acompanha a junta da 
'Politica 

EM LISBOA 1 Mas o digno presidente é que sua antiga freguezia e o seu comi não concordou com tat:s resolu- parsa regedor.e despresando-tal-
Seriam oito dias de calmaria · ções de máis a mais, tomadas vez para ingles ver-o convite á 

e insipidez se as des~venças. en- ! pela '~1cha ~l?da, e sem a sua- resistencia'. vai pa~a sua ~asa e der
tre D. Manoel e os mtegrahstas ! ausenc1:i, e d ah1, o ter-se <leda- xa_c?rrer a revelta os mteresses 
não trouxessem a lume casos es- · rado na r.ª sessão legal solem- rehg1osos das suas ovelhas. 
candalosos e revielações sensacio- l nemente e malevolamente que o Se lhes preguntassem qtul 
naes como o da pertendida in- : industrial se~retario nã? servia dos padres que ag?ra p~storiam 
tervenção hespanhola no nosso para tesoureiro retorqum~o es~ em Fao, lhe merecia \IlllS co~fi
paiz. , j te que o contratador pres1d~n-te anç01.( o nomeado pelo. arcebispo 

Não pode causar· espanto a era. : . !? bruto Que ?lasf~mw! 1 ou o imposto. pe~a ~ua Junta) sua 
ninguem que a Hespanha, a i ~alavr~ não era dtta, e Já uma Rev.ª nao~xttana t~m. momento 
nossa b,1a visinha, queira, mais cade1rn pairava ameaçad<?ra so- e escol_hena o-prune1ro: 
uma vez estreitar-nos n'mn a- bre a ossatur<l do candidato a A Junta, que não tem a for
braço de' fraternal amisadc dln,.. tes?ureiro, obriga1~do-o a u?u ça da opini:lo a pub!ic<l. a anin:ia_l-a 
do largas ao que poderiamos re.ttrJ.da que nos dizem te~ sido que não tem a .adesl? mc~nd1e10-
cha:iiar ~orpe cubiça, se no~ fos- . fett~ com ~rande estrnteg1a. E na! do seu anu~o pnor, ve o cde-

1 se licito traduzir com propneda- assu~ t~rmrnou, ao que cC!rre, fic1? das suas. 1l~sões que. cons.-
1 de, a sordida pretens:\o de nos a pnme1ra sessão da nova JUll- tr~iu sobre a areia ~noved1ç~1. da-
i redusir ás infim.1s condições dum ta de Espozende. pa1xã<;> e do sectarismo poht1co, 
1 prott:ctorado. No entanto o ca- Tableau! , derrurr se pouco a pouco, com a 
so nao pode dar-se como certo, aragem pura do bo.m s.enso que 

cto ao regimen. E pu·a cu- \ l~~brar a d'aquela creaturn que emquanto as chancelar:as e o -EM FÃO: le~t:unente lhe \'at mmando os 
mulo da iniquidade e do d1z1a a toda a gente, por mais governo se não pronunciarem , . . , . 

1 
ahcerces . 

. 1 1 . t fi' l d fi "t' l t b e ele ' E umbem d,11unta que va-1 O que se pass'l em Fao nao 
uespreso pelos sa<rrados di- mnguem se a rever a a nma- o: e m1 iva e c a:amend~ so r , mos faiar se a ·1·ed1'ta , . , 
reitos de de'"esa cºiue a. 

881
·s- !. •eu so_u um homem honrado». e queremos ate acre 1tar que tu- . · .. . . . . , e · . 

11 • • - : Os taes pseudo-defensores do ficarà devidJmente esclare- ,5•1be-se ~ue essa colec_tivi~a-1 Em t~das as epocas e em to-
tem a t.odos os Cl'~Irnnos~s precisam tambem de estadear as cido, como urge, para qll'e nos de formdadJ com gente escl?lhrda . das as regiões do mundo houve 
por mmor que Seja o Cl'I- SIJaS convfr.çõe.;, necessitam de horisontcs dos nosso> destinos parece e morar-se n;1 rea rsação sempre culto e prof un~o respeito 

t
.d t . . fi . l d b . , . d 1 ' dos fins a que se nropoz. pelos mo tos A' s lt. . 'd me come I o, a es e JUIZ mostrar a tm 1a ver e-ru ra, lª tao anuvia os, se ac11e, ao me· , . t _ • r · ua u 1mJpz1 a., 

- r . d d l n"o v" s 't l . d d E.1tre outr,1s neL.ess1dades lo- conforme as suas crenças ia sem· . nao 101 sequer a ·o con ie- ª .lo uspe1 ar gue e es am a nos, um1 nesga e esperanca- d . . b • · ' ' 
cimento da natureza da mergulham. o nanz no branco a de morrermos portugueze's. ca~t 1 ~ maior urg_en~1ª•/º _res~e pr~ ~adJ um acompan!1~do pelos 
acusação como a lei exp ·es- azul do reg1men que pass?u . Não menos interessante é a ª ª •ll~pe~.i e ana~JO ª capeª mm1stros da sua reltgiao. Em 
, . l Conhecemo-los de gmgeira. questão suscitad.1 pelo decreto do cerntteno paroquial. O estado Fao, vai o regedor aomp.rnhal-os 
sarnente determma. Ha aqui· d'i'sso e enti·e outro· s 6 d t · . s· em que se encontr<l depõe contra até .10 cemiterio como se se tra-2. ) ), que e ermmOLl um1. u- , d d ··· ' ' 

E 'é i~tô àpéna~ um pe- um que é funcionario publico, e bita par,tlis~1çao n.\s operações quem esta encarrega 0 . e VIJlar tasse, nlo dum morto querido cu· 
queno . ep1sod10 da grande qu~ <lu:ante a efemera mon~rquia cambi.1es e graves transtorn JS pela sua conscrv ,lçã~ e f ª? :nc~· jJ familia pranteará por muitt> 
tragedia que se vem desen- de Jª,~1. e1ro se fartou de d~r vivas á no nosso comercio. Conti- mo tempo um atest1a 0 (da IOí..Jna tempo, tnls duma qualquer mcr-
rolan<lo. G_ns.mrl, haste~u bande1~as, elo- nu:l-se a legislar sobre o joelho, que par_ece ser ? eml e to os cadoria, que fechad,1 num caixão-,. 

E
' reci· g1ou monarqmcos, ass1gnou o 'procurando-se atin<Yir objectivos os ser,viços publrc?5

• fosse dcspaclud:t p:tr,1 qaalquer 
P soque o aover- d l 17 E tempo da Junta demons- parte 

• . b auto e proc am:tção mostrava-se sem olhar aos meios empr.ega- t · t . • ã . . • · 
no saiba que O descont~n- entusiasmado e aquecia-se enter- dos e ás suas consequencias imc- rar qu~ ex is.:~ _P 1r'1 agi e e~' 0 .?.1- . E~n tudo isto o m.1is culp.l~O 
lamento causado pelas VlO- necidoaonovosolnascentecomo diatas. Vamos assim caminhan- ~f1 f~zer pohLh .. . l surd.l e unpro- eo prt')r porque, se sua Rv.:',qm
lencias praticadas, muitas piolho em costura. Se a monar- do de mal para peor á mercê de uctt~''1 · .. zesse, est,1 enorm~ vergonha a-
d l ( ~ · d h · h · 1 · t · ·i t f d Voltaremos ao assunt1 tan- cabava · 
e as con1essamos) da ex- qm~ tem pega o, n~o ~Vl,l OJe cg11 as que o pa1z 1 us ~-~~ .) r· tas vezes qJ .l:ltêlS forem precisas M~s infelizmente nJo é SÓ· 

clusiva responsabilidade ma~s fervor?so. monar9u_ico, nem con it;ce ~•lS 9ued ª P~. 1 11:a e e- pJr,1 se tkspertar Jo letargo que *em ·Fao que isto acontece· em 
da~. autoridades e funccio- ~~1~::~~~~~:1~~~,~~~1~~~g~l~ vou i ~~;~~~ªfitae! sa ios. 

1

. a domina. Belinho 'da-se o mesmo. · 
nar1os seus delegados, vae havia de denunciar os seus ami- 1 Um dia d'estes, o regedor, 
augmentaodo dia a dia e gos de hoje, havia de pedir para -EM ESPOZENDE: giiotiu. num rasgo homerico, apreendeu á 
póde refletir-se na nossa eles a forc,1 e havia de andar de Reflete-se de cim.1 p:1ra bai- 1 mein-noite, nu n.i c1sa parti.:ular 
vida nacional que de ha canto em. esquina, PC?r horas mor- xo a desorg,mis~1çJo e a indis-

1 p 1 onde estava morta uma criatura, 
muito Vélll soffrendo as tas d.l noite, a pesqmsa~ os passos ciplina. o que se paSS.l nas al- r11\r ªS as insígnias c,nàlicas que deviam 
consequencias duma in- e as vozes dos rep~1bltean_os _que t~s regiões do poder é o que por \1. \J acompanhar á s1n ultima mor,1-
t Td d l t t se conservassem mdefettve1s- ca se \'ae passJndo num1 prova da os restos mortais de qu~m em 
ranqm l a e a en e. . que, valha a venbde, não havi,1m flagrante da correLlção dos fe-

1 
toda a sua vida fóra catolico. E 

Ou . o respeito pela lei de ser muitos. Estas consider.1- nom~nos sociaes. E se n:Io \'C- e abb ade·s· porquê? Porque o regedor, de co-
e pelos direitos individuaes ções nasceram do facto de que · jam. 1 • mum acordo com o abade, que 
se traduz em factos, ou tivemos conhecimento e que nos Ultimamente pela s1hiJ,1 dos . está suspens'J, qu'.:! tem a Egre-
muito breve a derrocada mesmos pr~senci~rnos. ! me_:nbros. da p:uo1nia civil d'es- - ----- - - - j.1 interdita e que catoli.: unente 
será inevita vel. Uns g l)O.; (ga10 e o termo pro- ' u treguczt.l-tr.ltOll-Se da s~:are- n:io p'.)Je celebrar acto algum do 

prio) embuçados em varinos ou constituiçlo. D.ts no)S.\S consider.11;bes do culto, impõe aos p,1ro_:iui.rnos ou 
capote<>, de chapeirao des1bado ! Ninguem queria os cargos, ultimo num~ro resulta· q ~1e a c.1m- o a~ade OLl nillytt!Jm. 

ESPOSENDALÉRIAS 
sobre os olhos, ás esquinas d1s 1 ou mdhor, ao que cons~~1, só os 1 panh1, feit.i n.1 irni)ren<;1 lo.::.11, á Mas, ha m.lis. Outro dia, uma 

, nrns, ou nas proximidade dJs h,1- 1 aceitava que:n não po.fü ofcrc-1 mezes a esta p.lrte, vai decrescen- pobre viuv.1, prestes a morrer, 
bitações dos cidadãos desJfe.;tos · cer gar.mti.ls. E a junta tem à do lenumente e tende a desapa- m rndou chanur o p.ldre qu~ na 

. ao democratismo, espiam, pro- sua guard.l, ouro, prata:;, para- · recer. freguezb substituc o antigo aba-
0 zelo farisaico duns certos curam conhecer quem pass.1, e mcnt1Js · e outos objcctos Jc va-

1

1 A.o entusi.1s '.11a dos primei- de. 
soi disant defensores da republi- indagam do que eles fasem Ju- lor. ros dias sucedeu um pouco de Apenls l'Ste saiu, entrou a 
ca, toca basiantas vezes as raias rante o <lia e a noite com o intui- P,lra obvi.tr á <CLOÍsa» certo reflexlo de form .l qu::: enquanto creada do rcgd'.:>r que exigiu à 
do ridiculo. to de informarem os cririfeus cmpregadri p•Jbll.:·) teria im11ro- l uns, ji deix ,1•11 tr.1 ·Hp1r~cer Úm1 1 famili.\ da doente, . o pagamento 

Falaram os jornaes ha dias do democratismo indigem. \'isJdo uma reLmião-.l que cba- 1 certa animosidade contra os seus . imediato d' uma pequena quantia, 
em alteração da ordem publica, Pobres almas pequenin.1s ! m~uemos secreta-par.1 a eleiçlo ídolos, outro, á bô.;,1 pequena,! que ella devia na sua mercearia. 
em incursões monarquicas, em Vocês n:to chegam a ter o v.1lor <lefi11itivado:i tre<> primeiros men- queixam-se de qu~ entr,1r.un cm N~o ha\1Í.l dinheiro, a do~nç.1 le· 
revolução na capital, e tuti quan- da propria mesquinhez ! bros:-,)Íesidcnte, s~crcuriJ e te· tudo isto como pil.nos no crcJu, 

1 

vara tudo. 
ti é de uso dizer-se e falar- se em Sao uns miseras espiõ.:s a sou reiro. l e se aind1 faL1:n e 03 defendem Pedém'-no e· vão pag.tr ao 
occasiões de bernarda. quem se tem nojo de apert1r a Para o prim.::iro irii um cer- ' é porqu~ n:l.'.:> fica bem o silencio regedor. Este com ares superio-
. Ha por muitas terras de Cris- m~o, que nao trepidam, para to contratador de ga.Jo qu~ nul 1 imediato, depois de ter esp..tlh.1- res e a \'.tidàde que ó in.:~u co:n) 

to uma coiza que J ,1 pelo nome agradar aos chefes, em .wolum:.u escreve o proíJrio nome, o que do poi to,h a parte as virtudes a ra da fabLtla, ri-se e diz: «s,1bcs 
de defensor da republica mls que e exagerar factm comesinhos da é suprido pelo m 1is e desinte- e simp.itias dos seus · pupilos. p~:>rque pag1s? E' porque tendo 
não passa dum defensor da barri- vida de cidJdãos inofensivos. ressad) rcpublic,1nismo. P.1ra o Tinlu que ser. A C1mp.inh1 cá n.t freguezb o senhor .1b.tde 
ga, vulgar de Linnen. Temos assunto par.1 nu is, ! segunLlo,-isto 0,se.::retario-um que se arrasta na imprens1 local foste chamar outro padre.• 

Esta historia dos defonsores m1s esta vúe já long<l. industri,11 conhc.:ido, prespi.:E e a favor de priores e .1b,1des vJ.i Li temos nos outr.1 vc .~ a 
da Republica, em Portugal, faz Até á semana. lla1>en. 1 fino co 11J u:n1 agullu de c·.:rsir, d~s.tparecer porque lh~ falta b.1se, intr.msigenci.1 S:!~taria a imp;:>r-se 

-
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VERDADI~" EThf FÃO do Rio de Janeiro. 3oo:ioo 
Visconde de Moraes, 

hro <lo '1919. 

idem 200.?JOO Comnrcn d'E•pozt~nde 

!fa dia~, numa missa de suf- lto facil com um poucochínho de Henrique Marinho, 
fr~g10, reahsada na Egreja ma- bt1a vontade. do Porto 100.:"POO 
tnz tivemos occ'.1sião de v_er_ifi- Violencias como as que se Bem haja ~1quem tão genero-

ARR~\UTA~~O 
1 ·ª 4•1º1'("0 • 

O Escrivão de Direito, 
.João Evaristo de · Moraes 

Rocha 
Verifiquei a exadidüo. 

c~r, duma mane1rJ ~Iara e 1mlu- I estão exercendo, não consentin- samante dcstribue o seu di
~1vel o pro~esto tac1to, mas al-1 do que paroco algum celebre ou nheiro. 
tlvo e ener~1.::o pelo qual tod~ a 1

1
· extrça aqt!Í qualqner acto de cul- -

gente de 1-ão soube repelhr a . to paroch1al, não se admittem, 

1 ,ª pnbl i~ll«"1iu 

N
1 O dia ft tle janeiro O Juiz de direito 

Silvestre Cat·dosn. 

affronta qu~ s?bre elle. pesa~a, e ' pois é obrigar uma população in
~ançada_ sobre s1 por meia duz1a de teira a ir procurar noutra fregue
mconsc1cn~es q ue,fazendo dos tem· zia a si.tisfação das suas crencas 
pios cathohcos centros políticos ou reli aiosas. · 
. d 1 . h 1 b I~ uctos l ;. parvos capnc os, não Sobretudo, quando pam cu-
uveram JK'JO de ser _actorcs ou mulo do acinte e provocação, a 
comparsas da comeá~ que ha ~onfrari~ do Bom Jesus (que se 
tempos se vem <.!csenrolando diz catohca) contracta um cape
nesta p~cata e lah?nosa terra. Ião, que toda a gente sabe que 

Refiro-me ho1c a este caso esta suspenso de fonccões sacer-
~sp~cial, em que uma população dotaes. ' 
mte1ra, _d~ vcrdad~iros. sc~timcn- Não lhe parece que, para po· 
tos re~1g1osos qmz s1gmncar a litic.1, jà é demasiado, snr. A.d
esses mtolerantes o seu mais ministrador?!! 
sentido e legitimo desacordo, 
contra ignorantes desvairados 
que atropelando, o que a reli
gião tem de mais sagr.ido-a sua 
disciplina organica e a honora
bilidade dos costumes dos seus 
ministros se arvoraram em men· 
tores, praticando toda a casta de 
prepotencias e desaforos. 

* 
. Rctir<~ bre\·emente para a Ba

hia, lkwl, o snr. Domingos Al
~e~ dos Reis. Bo,1 viagem e fe
licidades. 

* 
] ' ' a se. <lcnarn com pletamcntc 

restabelecidos os snrs. Carlos H. 
d'Oliveira e ex.""ª esposa. 

* 
Regressou do Porto, onde se 

tinham demorado uns dias, o 
ex. mo J ose J. Soares Estan isbu. 

* 
De visita 'a sua Familia vi-

' mos o snr. Avelino Faria e ex.ma 
Esposa, d.l Povoa de Varzim. 

Este grave estado de cousas 
já ha muito se estava manifes
tando, em vista da desorganisa
ção social que, no nosso peque· 
no meio, se vinha dcsen\'olven
do pouco a pouco, alimentada e 
talvez sugerida por quem tinha o 
dever moral de a evitar, admoes 
tando, corrigindo defeitos e pre
parando gerações novas em que 
se fossem dissipando essas ten
dencias nocivas. Mas parece que 
até houve certo comprazer em * 
que tudo assim fosse, para se Tambem, no principio da se· 
conseguir um almei·aco fim. F r mana, esteve entre nós,· 0 Rc\'. 

e tzmente, porém, come9a padre Luiz d' Azevedo antigo 
~ estabelecer-se acção contraria, prior de Fão. ' 
imperando sobre aquelles que 
l~tam pela liberdaJe e pela jus- 1 

'~ ~0c, _, j proximo, ás 12 
ROUBO · llul'aS, á porta do 

Mais uma proesa dos gatu- tribunal desta co- ANUNCIO 
nos: .L marca, seráo ar-

Na freguezia de Gcmezes, 
d' este concelho na noite de)ª para rema~atlo~ pelo 1_nnior lan- P~r este juizo . e meu 
4ª feira assaltaram a cas.1 do snr. ço ofereculo acima da a- cartcw10 correm echtos de 
Alexandre Mach<ldo P.1es d' Arau- \'aliaçüo diversos moveis 30 dias citando Antouio 
jo Felg~1eiras Gajo, roubando-lhe 

1 
e }Jeni" assim 11111 a mora~ Dias Fernandes Cardozo e 

11 galmhas, 10 fo;ngos, uma ela de caPaS torres e ei- Paulino Dias Fernandes, an-
corda de um carro, 3 cestos, 2 l . - · · · 
saias brancas e um,1 lata de leite. rm o de l:~\Ta'.lio sito no sente_s em par_·te rncerl_.a nn 

. lognr de C.as.unltus, fre- Braz1l. pat·a o mYentar10 de 
---li~..,)~'º'°º"""'!"'~ .. ~~- - - ' guAzia de F1wját-:Js, que en- s~u pai )lanuel .José Llias 

ESPOZENDE 2· : Lra e111 praça sem valur, Fernandes, que fui da fre-
fi .. Na. rnaL~ru~a ... ~_a l~c qu.Hta-. tud? pertencente ao cusal guez~a llo Apulin. 
eua foi Lrnyad,), '1 ª0 u·1 0 lu- •do tnventariado l\Ianoel da Espozernle, 'l O de De-

gre palbabote «EspnzenJe II. )> C. . . , . ,. . · . , . . l ~ ·Lºiº 
A descens:'lo que jà havia si . ustLl ~lac;1el que fm d,1 zemh1,, o L .e_ tJ u. . . . 

do marcada para segunda-feira . freguezta Je Galegos. O Esc:nvao de d1re1to 
ultima, e que nã . .) pode realisar-se 1 São po1· este dtados o.s A bel Leite Pacheco 
n'csse dia P<?r falta de agu:1, cfcc- 1 credores incertos ou resi- Verifiquei, 
tuou7~ '.1rn_ito bem .. , _ . . j dentes forn da cornarca. 1 O Jniz ele Di1·eito, 

O cEspozendeII))c,_corno d1s-, Espozende -1 de Dezern- Sil\'estre Cat'doso. 
semos em nosso antcnor nume- - , 
ro, uni eleg·antc barc,J, . solid~1- 1 ~.=.:====.-=-.:=.:=-----·-~-~ --

mente construido e que honra os 1 r ~~~\ ::,· rf1
1

.irA ~ 
nossos estaleiros. 1 ~.... ;.# v ~ 

Ao seu constructor sr. José ! _ 
Linhares que mais urna Yez pro- j .J 'Ht~• de Passos _Ha1•bosa, Uhe[e da ~~is-
\'Ou a sua competencia, os nossos i eahsaç,ao das f)unt1•1boieõt's " lmpnsttts do 
parabens que tornamos cxtcnsi- · «Joneelho tli~ Es;HtZt~D(le: 
vos i Empreza de naveg,1po de FAZ saber lfll8, todrn:; us propl'ieturius do esta-
Espoz~mle lJetecimentns de vemla de generus sujeitos ao impos-

><ioc ( ~ to do Heal d' Agua, que pretendam avençal'-se com a 
F'azeucla Nacio11al, nus termos do art.º G l do rcgula-

•. ~ ..... ,"'~-•. -;;~;-.-:_ ... •"~" .. r"~.:-.·"Í.··.·'lY-' .• 

• ....... : • i>. • ' ~-:- -·: ·' • ~ .: ,: ... . •. :\. ' 

A ULTliU!l HORA nwuto de 29 dt; Dezernb1·t1 de '.18'70, para o proxi-
FALECL\1ENTO mu trimestre !lo allo eh~ ·l 920, ter:1o de fazet· as snas 

Após prolongado e atrós so- propostas tle <wença, até ao dia 20 do m~s c01Te!l · 
frimcnto, falleceu na sexta-feira te, <flêl Repartiçi1o de Fi11anea:-; cl'esto c1)n~elho, onde 
passada 0 Snr. Antonio de \'il- rcq11isitarcio as referidas :t\'Ofl~'.il~ para no prnso de oi-
las Bôas Rubirn, sar,gento da f · ~ to dias a <'.unlal' d'ac1ueJu data. safo~ azerern as rP::;-guard.1-fiscal aposentado que en- · 

t1ça. 
Bom era que o snr. Admi-

nistrador que, nesta triste ques- f-j ive?. pouco um alearão 
tão, tão levianamente se tem ?;; i, gosei, fiz um vist10, ' 

ACROSTICO 
trc nós goswa d~1 nuior consi- pectivas importancins na Tesom·a1·ia da Faz1~nda Pu-

• deraç:10 e resreito pelas suas qua· l1lica deste co11cellw, soh pe11a de <1ue. n:in pagando 
lidaJes de b~ndJde, honr.1dcz e n'aquele praso se prncederá á aprelle11s:ln em todos 
de gr;;l.nde ar_r~1go d.1 sua terra. 1 os ge11erus we11ciu11ados ua 111esrua aYen('a. 

deixado levar, reconsider;tsse e >o saber que prasenteiro 
procedesse conforme as normas 1 e n~ poeta galhofeiro, 
da sua consciencia. 1 l' itcrato e sabichão, 

Creio bem que mais tarde ha· ...... nventou um-diarrdo. 
d~ arr~pender-se e repelir a co- 1 f-j em muita graca o faoulha 
m~·enc1a ~m taes actos que não 1 t"rl é porisso que 'o Gmlha ' 

.f'i.- farrnlta dond.1 os nossos 1 E 1)al':1 cu11star se laYrou e~te e outros de egual 
sentidos 11csames. - . . · l l · l ,. t<:nr (JlW vau sei· afixa! os 11os vgarn:"l mms pu )11cos. 

Espozemle, 2 de DezernlJl'o -Je HHD. 
O Chefe, -----···---

O FIM DO I~UNDO cnam amizade~ mas só animad- ! ...... mparcial semanario ' 
versões. A verdade é que ares- 1 ?;; esolveu ser nccessai-io, - i' 

ponsabilid_ ade é só sua, e se qui- '
1· 

0 utros J
0

0rnaes ditam ar Q Cll T ' / C , , _ , ~ 1..J I. JOSC t í! OS-
~ zesse evitar _tanta prepotencia : (/')o c o hm de se aguentJr! T ! 1 ! ' 

- ---- - ·~-- --- - ----··------
MERCEAHU\ DO POVO 

ESTABELECirdENTO DE MERCEARIA que nesta malfadada terrn se tem ' ltt ara { /[~tl hl t t' ..r~~t:t' ;er / 
praticado, ter-!he-hia sido mui- ! X. !lf!lll co1111111tcaçào o/1cu/ do: ~)~ 

--· -: :~e~~~~-:.:: .-- sr. "Porias, asln;logo ar-; JO§E' Dl'~~P~~:;'1~! 'I~!Einlll!A. 
gcnti110, comtmicamlo-flzc --~. -·· ·· ·- - __ _ 

ás crenças de_cada um . ., . i .Salta aos clhosque atraz des- que rfso/Vflt J/tlJ tlCtlflt1r ~rodos OS g·enel"OS de Bl~l"CCH ria po1· 
A Republica como ia disse- tas iuntas e destes recredores cstú l '-

1:1os, n~~-quer saber de confis- a~guem. Esse al~ue~~ está a pe- ((J//l o 11/lllilO llU jJrtJXÍ!llo . junlo e a retalho. 
sões rel10 1os,1s. . 1 d1r cm altos gntos que 0 demi- dia T 7. Em vista disso o ' Q -".. . I ·• ~ \ , .. '-'.. , . , u • • 

Que vem fazer aqm este re- tam-a bem da Re11ublica. . I . I i ne1;os ( cl C'lLi ln, - li n 1 ,~s se< as, - 31 -
gedor? arroj.!t 17 co111t'rom1 t', cm-· • J 1 

E' t . prfo·ou 20 contos flll o·t- · roz, - haca han, - nalala,-- casfanha,-
es a gente que esta ago- i NOT •'> ;-, ; 1 • 

ra no goveno que se diz defen- ' l 1 CIAI~I o llfrOS de lllCrtt'tlria fjll t' {'X,- . nozes, - \'fl' ns de est Pa l'tna, - - sa b~H>, - -· 
sara estrenue da Republica? 1 , l · ' j) 

São estes os úons republica- i lpDi' ti 'i:etll a i:a lil ffCl'il rta lllHSSê:l'"i naeionaes e PSll'Hll!!'eirns,-- e-
nos? i NOVO HOSPTAL \do- ·Povo. , ·, 1 n 1 l J ·r .(· 81 l I· . 

Nãohapor ahi nem . · DONATIVOS VALIOSOS 1 4-~ 7, ,/1 1 - _ , posllO (e fi)() (l(' lêl ( êl · llVJCla, - H C ll-
q .':CJ~qu? , , . t_/.Llul.A .lt.l!IOS ()S llOS 1 ! . . I) I J ( -' -,~ • • 

este procedimento atrab1hano so _"O tesoureiro dcs~a cas.1 de: SOS lcilorfs t! uísilar (/ Ct1- e la na, ~ ()(\'() (I(" .angas, _1 
(l ri n heU"élS, 

consegue cavar mais funda a a- c,mdade recebeu por mterrncdio ! 1 S • T , 1 , ' ~e _ t ( -, . 1 ll)' 
nimosidade do povo, não só con- ~lo_snr. \'.1!cn~im !tibeiJ"t>_da Fon -\ ·~ª , (:~) L /Ir. j OSt' {/(/ Los/a 1 1.'d .. ll rce.rn,, ,a rnes ( e poreo, . fi l ng·ut' . 
tra a Republica, mas tambem SCl...1: os St.:gumtes llonat1 \-l)S dos,· Tu J a. J>re<.:os SC!n eonl net.en. ria. 
contra quem a serve com tanta snrs~: " ~ 
faltadecscrupulos ede senso? o .c\Jfredo Coelho Lh Rocha \ --~ , ... .._ .•. -r. ~)eposito de g-azolina e ppf1·o feo 

• 

• 
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Acab~ de publicar.-se 

~~OLCLÓllE 

VESTIR BEM 
e tiver a intuição do 

<JUCm pretenda ser bem servid" com 

T.ECJOOS DlE CONF14.NÇ& 

• 

Sociec'la·fe Ano11yma de lle~p~oiblliclarle Limit:1rla 
í 
1 
1 ---- --.. - ---··--

( ;>oo Couto~ ) Exeent:i-se com pcrfeiçfo e e:;merü lo lo e qnal11uo1· traiJ1lho da sua arte 
Séde p1·0\·i..;01·ia-Hu l ~l·1thi11!11' d 1 Silv.J:1· 1 n:1 U )- l.º- ! por [H'GÇüs mod·ciJs, re~po11:o;auilisa 1d i-se pelo tralnlho que executar. 

---=== P O R 'I' O ==- ----
1 
Tamhcm confedona c1 ·a.;~> ira s~;~1;.~01;~-J-~~~1l1 üs ul~im:is exigcn-

i N'esta Hedae<;ào, i11d11·a·se a 1ws-;.ti1n11t1rirn l ta 1·~ :P:1 ·r •1 ci:1s da moda. 
capitai..; de qualquer SlllJseritul', e111 HC!,ilkS 110111i11ae..; dP. -Í:Ü~OO .... · -------·--- ...... , ..•.. _ 

e <lC\'C. prtferir sempre o> 

:P .à l.D 1ll ~ :z -~ n lll u m ;l 
que constitnem o; s.:nsaciouais sortimento> <la escudos. Falos promlos a vestir em 21 llilr:ts. 1·:x~c11~ã i 1·.1pH:1, PJ"fei! 1 e u:.l~a 1Lu conhecida e acreditada - --- -

CASA ARNALDO TORRES 
Largo Dr. Fo11seen Lima 

Ui:JJ>.!)~:,?1~..!)2: 

APONTAMENTOS SOBRE 
LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

POR 

9'J7. cliJoaventwa 
:r.0 v-ol u:rne 

LETRA: .A. - E ) 
Preço 20 centavos. Pelo correio, 21. 

U111 t'legu11te volume 111uito por-: 
tulil, de ~Oü pagi11a::;, e1n 1nag11i- ! 

tico pê!pel 1~ b0a i111µressâo. 1 
A' ve11da 11a::; pri1H;ipa ,s lívr.i-, 

rit•S de Lisboa, Porto, Braga, llitr-
1
1 

cc:llos e outrns terras. 

- ---DE----

~Ianoel Lope:-; llod rignes d' .A. 1·eia 

t~e•·~"a.wt~ns ~~ .,f t,2·!~~,a.1°i{& 

QIJA~ ~~
11 

ti>~ tl>E?ElYJJBao 
ESPOZE~lllE 

------------------------ ·-----

BRANPÃO & C. 
A. G- E ~ U 1 A. ~) E IE ~ P ft Z E N lU E 

SEDE: VILA NO\!A DE FAM,LICÃO 
Compram e ven<lt'.:UJ p.1.peis dt: cr ·dito e r~~1.f"!il [(/tas ns opt"?.l\f~C"S h~n1ca~i .. !o:. 

I>e1 ositos :i p: aso e :: •ir<l,·111 

Ageule8 crn LU::\DHES, PAltlS e l\IADHID . 

.. 

Fazem se capa· e sobretutlos de IJorracha e gabardine 
para homem e senhora. 

BUA 1.º UE UEZE~113L{0 
E:~~QiZ~l~E 

-· ·-~--~-


